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1 INTRODUÇÃO 

A proteína é o ingrediente de maior custo unitário nas rações e, por isso, deve 
merecer maior atenção na formulação de uma dieta (PAIXÃO et al., 2006). Fontes 
de compostos nitrogenados não-protéicos (NNP), como a uréia, podem apresentar 
custos mais baixos por unidade de nitrogênio e seriam alternativas para substituição 
das tradicionais fontes proteicas (PEREIRA et al., 2008). Esta troca é possível 
devido capacidade dos microrganismos ruminais de converter o NNP em proteína de 
alto valor biológico (PAIXÃO et al., 2006). 

Devido a problemas enfrentados com o uso da uréia convencional, como por 
exemplo, acúmulo e até a eliminação de amônia pelo rúmen (HENNING et al., 1993) 
e riscos de intoxicação (GELINSKI et al., 2000) foi criada uma outra forma de uréia, 
que tem a liberação lenta e controlada (Optigen® II), visando diminuir a velocidade 
de hidrólise da uréia, tentando alcançar liberação lenta de amônia para que seja em 
um período mais próximo possível da digestão dos carboidratos (PINOS-
RODRÍGUEZ et al., 2010). Alguns métodos de monitorar, esse processos de 
digestão é através de análises dos níveis de uréia no leite e plasma (NUP), que 
podem servir como uma ferramenta para indicar o estado nutricional e reprodutivo, 
sendo que o leite torna-se mais vantajoso para o monitoramento a campo dos 
animais (BUTLER et al., 1996). 

O objetivo deste estudo foi analisar as concentrações de uréia no sangue e 
no leite de animais suplementados com uréia convencional e uréia de liberação 
lenta. 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

O experimento foi conduzido no setor leiteiro do Centro Agropecuário da 
Palma (CAP), da Universidade Federal de Pelotas. O período experimental foi de 60 
dias, utilizando 20 vacas em lactação sendo que 8 vacas eram da raça Jersey 
(389,3±33,3kg) e 12 vacas da raça Holandês (528,7±51,9kg), estando todas com 
condição corporal de 2,5±0,5 de acordo com a escala de (FERGUSON et 
al.,1994).Todas as vacas eram multíparas (4 - 6 lactações) e com 90,6±18,79 dias 
em lactação. O manejo de ordenha era pelo sistema balde ao pé, realizado duas 
vezes ao dia. 

Os animais foram divididos de acordo com o tipo de fonte de proteína 
degradável, rápida (uréia convencional) ou lenta (Optigen® II), formando dois grupos: 
Grupo Convencional (GC), composto por 6 vacas da raça Holandês e 4  da raça 
Jersey  que eram suplementadas com 80g de uréia por vaca/dia  e  Grupo Optigen 
(GOp) composto por 6 vacas da raça Holandês e 4 da raça Jersey que rebiam 
suplementação da uréia de liberação lenta (Optigen®II), 88g/vaca/dia. Os animais 
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recebiam 5 kg diários de concentrado fornecidos durante a ordenha, e silagem de 
milho após a ordenha da tarde. No intervalo entre as ordenhas as vacas eram 
mantidas em pastagem de campo nativo. Ambas as dietas foram isonitrogenadas e 
isoenergéticas.  

As coletas eram realizadas semanalmente, sendo que o leite era coletado 
após a ordenha da tarde e as coletas de sangue foram realizadas duas horas após o 
término da ordenha da manha em tubos vacutainer da veia e/ou artéria coccígea. 
Após a coleta, as amostras foram centrifugadas a 1800 x g durante 15 minutos e 
armazenadas para posterior quantificação dos níveis sanguíneos de uréia, baseando-
se nos métodos colorimétricos (Labtest® Diagnóstica S.A., Brasil).  Para a 
determinação níveis de uréia, que foi realizada através da técnica descrita por 
MOURO et al. (2002).  Para ambas as técnicas utilizou-se espectrofotômetro de luz 
visível (FEMTO 700 Plus).  Os procedimentos laboratoriais descritos foram realizados 
no Laboratório de Bioquímica Clínica da Universidade Federal de Pelotas.  
 Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando SAS (SAS Institute 
Inc., Cary, NC, EUA). Análises foram comparados entre os tratamentos pela análise 
de variância para medidas repetidas, utilizando o procedimento MIXED para avaliar 
os efeitos do grupo (GC e GOp). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os níveis de uréia sanguínea podem ser utilizados como indicadores do 

metabolismo proteico do animal (WITTWER et al., 1993) e como índice da 
degradabilidade da proteína (HARMEYER et al, 1980). Os resultados observados 
neste experimento evidenciaram que não houve diferença estatística (P=0,51) entre 
os grupos GC (48,61±1,31 mg/dL) e GOp(49,82±1,31 mg/dL). Segundo OLIVEIRA et 
al. (2001), esse maiores níveis de NUP podem estar relacionado ao aumento de 
NNP em dietas isoproteicas, o que aumenta a concentração de NUP. No entanto 
para GONZÁLEZ & SILVA, 2003 este valores encontra-se dentro dos limites 
fisiológicos, que estão entre 23-58 mg/dL. 
 Segundo SEIXAS et al. (1999) a liberação rápida da amônia, é um fator 
limitante do uso da uréia como fonte de nitrogênio não proteico, pois a amônia é 
utilizada pela microflora juntamente com os carbonos oriundos dos carboidratos da 
dieta para produzir aminoácidos (CHERDTHONG & WANAPAT, 2010). Se houver 
uma elevação da concentração de amônia no rúmen, com conseqüente aumento da 
excreção de uréia, há um incremento do custo energético da produção de uréia, 
resultando dessa forma, em perda do aproveitamento (OLIVEIRA et al., 2001). 

Os níveis de uréia de leite apresentaram diferença estatística (P<0,04), 
sendo maiores no GOp (44,67±1,14mg/dL) que no GC (41,29±1,14mg/dL). Quando 
a amônia encontra-se em excesso na corrente sanguínea essa é absorvida pela 
parede do rúmen e, no fígado, é convertida a uréia (RAMALHO et al., 2006), e a 
uréia sanguínea, por ter um peso molecular baixo, atravessa o epitélio alveolar da 
glândula mamária difundindo-se no leite (CHERDTHONG & WANAPAT, 2010). Esse 
resultados indicam que o uso da uréia protegida não foi eficiente para diminuir a 
excreção de uréia no leite, semelhante aos resultados encontrados por GALO et al. 
(2003). Este resultado é importante, pois FERREIRA et al. (2006) afirma que o  
aumento nas concentrações de nitrogênio não protéico no leite, determinam menor 
rendimento industrial para produção de queijos. 

4 CONCLUSÃO 



 
 

 A uréia de liberação lenta (Optigen® II) para vacas leiteiras, como fonte 
alternativa de nitrogênio não-proteico , aumentou a concentração de uréia no leite. 
Assim, a substituição da uréia convencional pelo Optigen® II levou a maior 
eliminação de uréia pelo leite. 
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